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João Pessoa — O gover-
nador Tarcísio. Burity. 
afastou,se definitivamente 
do. PMDB, partido pelo 
qual se elegeu para ;.o atual 
çargo, por conta das hosti-
lidades que diz vir sofrendo 
da parte de um pequeno 
grupo de dissidentes 'do 
partido que se aliam a ele-
mentos da oposição para 
derrubar matérias de inte-
resse do estado na Asem-
biela Legislativa; Burity 
acusa até. deputados fede: 
rais de. darem orientação 
negativa aos estaduais. 

Quase concomitantemen-
te com á decisão do gover-
nador de abandonar o 
PMDB :a fim de "governar 
sozinho, mas em benefício 
dos paraibanos", a banca-
da federal do partido, em 
Brasília, lançou nota escla: 
recendo que toda a ação 
dos seus integrantes tem si-
do dirigida no _sentido da 
unidade partidária e da 
consequente restauração 
da maioria governamental 
naquela casa legislativa. 

A nota é assinada pelo se-
nador Humberto Lucena —
a quem Burity já comuni-
cou oficialmente, por carta 
e por telefone, a sua deci-
são irrevogável de deixar o 
PMDB. Da reunião em que 
foi decidida a sua publica-
ção, participaram os depu-
tados federais Antõnio Ma-
riz, José Maranhão,. Agas-
siz de. Almeida, •Aluísio 

CainpoS, João , s,triPirioSle; 
"to e Edivaldo iVlotta: Anota.' 
acrescenta que nãO 
fundamento ás notícias de 
què á baricadafeclerál.esta-.;. :: ,  
"ria conspirandiontrá o 
governo Burity. 	: 

- os interesses 
Burity, no entanto, ria'0:clie-
gou a citar Ti norne, de ne 
nhum parlainentar ,eldtian" 
Cada -federal na 'Cairiara" 

• 
 

dos Deputados; iiia(resSal-'. • 
vóu que-  Antônio .Máriz .„:  
Edivaldo Mottá é'•• João 
Agriping •Netto ,vêin; :!hi: • 
questionalrnente, ‘ 	'• 
trando-se fayotareia 
ciatras -  políticaS e 
niátrativaS do .goyerno,' dá' 
Paraíba. • 	' 	ri • 	- 	• 

: 	• 
A nota diz que á:bancada ••',; 

federal -  sem'pré- defende-ti á; 
solução doS-probteMaS fun 
darnéntais do EStado; seja:: -  
no seu .  encaminhai-nein:ó 
junto ao PreSidenteda Ré-
pública, seja aos seus nii-
.nistros (coinó oCorreú 
centemente no caso da ra-,  
lagem da dívida estadtial) 
seja na área de atuacão': 
parlamentar, inclusive 	. 
forçando as dotaçõeS orça-
mentárias da União•erdta.,  
vor da Paraíba. `.`A banca: 
dá tem, portanto, plena 
consciência da .necessidade.  
'de preservar a uniclade, ,co•- • 
mo condição fundainental 
para "a vitória' do :,,PM1513 -  
náa eleições presidencialS -
deste. ano pára á'manu-•'»••• 
tenção do Partido comó.for-
ça inajoritária no Estado") 

. • 


